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RESUMO: Introdução: A pandemia pelo covid-19 implicou em alterações no estilo de vida 
da população, especialmente entre os professores, cuja rotina foi impactada por novas 
metodologias de trabalho. Este cenário pode favorecer a mudanças no padrão de consumo 
alimentar e alterações no funcionamento intestinal. Objetivo: Identificar alterações no 
funcionamento intestinal e o consumo alimentar de professores no período de execução de 
trabalho remoto durante a pandemia. Material e métodos: Estudo transversal com 
professores convidados a responderem um questionário online a partir de convites via 
WhatsApp® e redes sociais, que abordaram questões sobre os marcadores de alimentação 
saudável e funcionamento intestinal, tais como frequência e consistência das fezes. 
Resultados: Participaram do estudo 43 professores, média de idade de 46 anos, 88,4% do 
sexo feminino, 72,1% atuando no ensino fundamental e todos da rede pública. Foi 
observado baixo consumo de água 86,04%; de feijão 81,39%; de alimentos industrializados 
76,74% e de hortaliças 51,16%. A maioria da apresentou um consumo adequado de frutas 
(53,48%) e elevado de doces (72,09%). Quanto às alterações intestinais, 7% mantiveram o 
quadro prévio de constipação intestinal, 4,65% apresentaram risco de desenvolvê-lo e 7% 
apresentaram alterações na frequência e/ou consistência das fezes.  Apesar do número 
reduzido de casos, a presença de constipação foi associada com o baixo consumo de feijão e 
elevado consumo de alimentos industrializados (p<0,05). Conclusão:  Os professores 
estudados apresentaram baixa prevalência de constipação e de alterações intestinais e a 
maioria apresentou consumo adequado de frutas e baixo consumo de industrializados, mas 
ingestão inadequada, principalmente, de água, feijão e doces.  
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ABASTRACT: Introduction: The covid-19 pandemic resulted in changes in the 
population's lifestyle, especially among teachers, whose routine was impacted by new 
work methodologies. This scenario can favor changes in the pattern of food consumption 
and changes in bowel function. Objective: To identify changes in bowel function and 
food consumption of teachers during the period of remote work during the pandemic. 
Material and methods: Cross-sectional study with professors invited to answer an online 
questionnaire from invitations via WhatsApp® and social networks that addressed 
questions about the markers of healthy eating and bowel function, such as frequency and 
consistency of stools. Forty-three teachers participated in the study, mean age 46 years, 
88.4% female, 72.1% working in elementary school and all from the public network. 
Results: It was observed low water consumption 86.04%; of beans 81.39%; of processed 
foods 76.74%; of vegetables 51.16%. There was a regular consumption of fruit 53.48% and a 
high consumption of sweets 72.09%. As for intestinal changes, 7% maintained the 
previous picture of intestinal constipation and 4.65% were at risk of developing it and 7% 
showed changes in the frequency and/or consistency of stools. The presence of 
constipation was associated with low consumption of beans and high consumption of 
processed foods (p<0.05), despite the small number of cases. Conclusion: The teachers 
studied had a low prevalence of constipation and intestinal disorders and most had 
adequate consumption of fruits and low consumption of industrialized products, but 
inadequate consumption, especially regarding the consumption of water, beans and 
sweets 

Keywords: 1. Faculty 2. Constipation 3. Food Consumption.  

INTRODUÇÃO  

       A pandemia pelo coronavírus (Covid-19) no ano de 2020 acarretou mudanças de 
comportamento e atitudes em nível global a fim de reduzir o contágio pelo vírus 
(DEMOLINER;DALTÓE, 2020). No entanto, as repercussões a partir de tais mudanças 
ocorreram de formas diferentes conforme cada configuração intercultural (PONTI et 
al.,2020).  
      Segundo Malta et al (2020) e Ponti et al (2020), tratando-se do cenário brasileiro, o 
Ministério da Saúde propôs medidas higiênicas de alcance individual tais como 
higienização das mãos e uso de máscaras, assim como medidas de alcance comunitário, 
como evitar formas de aglomerações, proibição do funcionamento de escolas e 
universidades locais de convívio, no qual destaca-se a restrição social que foi a medida 
mais difundida pelas autoridades a fim evitar a disseminação do vírus em larga escala.  
     Essas recomendações implicaram em mudanças no estilo de vida da população, muitas 
vezes em contradição ao discurso de representantes governamentais, que também 
corroborou para o agravo na saúde mental da população, desencadeando elevações no nível 
de estresse acompanhado de desordens físicas como perturbações do sono, dores no 
estômago, entre outras (PONTI et al.,2020).  

      Ainda segundo Malta et al (2020) como consequência do isolamento social houve 
também uma redução no nível de atividade física observada em nível nacional. A partir de 
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outro estudo realizado por Maynard et al (2020), observou-se uma associação do baixo 
nível de atividade física com um maior grau de ansiedade, a qual impactou no padrão de 
consumo alimentar na população adulta apresentando um aumento na ingestão de 
alimentos ricos em açúcar.  Essa evidencia fortalece o exposto pela literatura de que o 
consumo alimentar é influenciado por aspectos de ordem psíquica, como a ansiedade e a 
depressão, os quais instigam o indivíduo a buscar alimentos mais palatáveis como aqueles 
ricos em açúcar e gorduras (ALVERENGA, 2019; NOLAN; JENKINE, 2019; SARAIVA, 
2019).  
      A inadequação alimentar pode aumentar o risco de desenvolver doenças crônicas não 
transmissíveis (DCNTS) por diferentes mecanismos (WHO, 2003), que podem estar 
associados a modificações na saúde de órgãos vitais como o intestino, por seu 
envolvimento nos processos de digestão, absorção de nutrientes, síntese de substâncias, a 
exemplo de enzimas, vitaminas k e biotina e participação no sistema imune, auxiliando no 
combate a doenças infecciosas (OLIVEIRA et al., 2020).  
    Entende-se que uma boa saúde intestinal também está fortemente relacionada ao 
equilíbrio entre bactérias benéficas e patógenas, sendo as bactérias benéficas grandes 
responsáveis por auxiliar na manutenção da integridade e funcionalidade do órgão 
(PASSOS; MORAES FILHO, 2017).  
     Todavia os fatores já mencionados: consumo alimentar, nível de atividade física e 
saúde mental interferem fortemente na regulação do funcionamento intestinal 
(OLIVEIRA et al., 2020).  Em relação ao cenário trabalhista, algumas categorias 
profissionais, dentre elas a docência tanto em rede pública quanto privada, sofreram maior 
impacto frente as medidas de isolamento social. Foram necessárias adaptações das 
atividades escolares para que ocorressem de forma remota home-office. Este foi um 
grande desafio para os profissionais tendo em vista que grande parte deles não estavam 
familiarizados com as ferramentas digitais, além da insegurança quanto a eficácia dessa 
metodologia de ensino a distância e falta de planejamento de ações de médio a longo prazo 
pelos gestores das instituições de ensino (CRUZ et al.,2020).  
     Na literatura há dados de prejuízos na saúde física e mental dos professores após a 
mudança na rotina de trabalho (CRUZ et al.,2020), mas não traz informações sobre sua 
saúde intestinal associada ao consumo alimentar. Considerando que esta população foi 
uma das mais afetadas pelas incertezas e alterações na metodologia de trabalho, que dá 
margem para mudanças no padrão de consumo alimentar e repercussão na saúde 
intestinal, este trabalho teve como objetivo identificar alterações no funcionamento 
intestinal e o consumo alimentar de professores durante a pandemia. 

MATERIAL E MÉTODOS   

      Foi realizada uma pesquisa de campo do tipo transversal compreendendo dados de 
natureza qualitativa e quantitativa.  
     Foram convidados a participar da pesquisa professores da rede pública ou privada de 
todas as modalidades de ensino, com idade de 20 a 59 anos, da cidade de São Paulo. Foi 
considerada uma amostra de conveniência, ou seja, o número de indivíduos dependeu da 
disponibilidade e adesão daqueles que aceitaram participar da pesquisa (FREITAS, 2000). 
Foram excluídos professores que estivessem exercendo sua atividade exclusivamente de 
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modo presencial ou que já apresentassem diagnóstico de doenças intestinais. Todos 
preencheram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, de acordo com as normas 
de pesquisa científica da Resolução N.º 510, de 07 de abril de 2016 do Conselho Nacional de 
Saúde. O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de ética sob o número CAAE 
48789821.7.0000.8054.  
   A divulgação da pesquisa foi por meio do aplicativo Whats app® e redes sociais das 
pesquisadoras. Os dados foram coletados por meio de um questionário online da 
plataforma Google forms®, durante o mês de agosto de 2021, após aprovação pelo comitê de 
ética em pesquisa. O questionário continha questões abrangendo a regularidade do 
funcionamento intestinal e do padrão de consumo alimentar a partir dos marcadores 
saudáveis: frutas, verduras e legumes e feijão e não saudáveis: doces e alimentos 
industrializados. 
    As questões relacionadas ao consumo alimentar foram baseadas no questionário Convid 
do Instituto de Pesquisa Fiocruz Malta et al (2020), segundo o qual considerou-se um 
consumo adequado de frutas; verduras; legumes e feijão caso aparecessem em cinco ou 
mais dias na semana. O consumo de alimentos comprados congelados prontos para 
consumo (industrializados) e doces foi considerado inadequado caso tivesse aparecido 
duas ou mais vezes na semana. Para os dados sobre a ingestão de água foi considerada 
adequada a ingestão de 2 Litros para as mulheres e 2,5 Litros para os homens (EFSA, 2010).  
    As alterações no funcionamento intestinal foram caracterizadas quanto a frequência de 
evacuação, consistência das fezes e presença de constipação. As perguntas foram 
adaptadas a partir do modelo existente para verificação da saúde intestinal pelo critério 
Roma III da World Gastroenterology Organization (WGO, 2010). O questionário teve como 
objetivo rastrear a constipação intestinal e seguiu os seguintes critérios: menos de três 
vezes de evacuação na semana (geral) e ao menos dois dos específicos: dor ao evacuar, uso 
de manobras como exemplo o uso de laxantes, fezes endurecidas ou fragmentadas, 
sensação de fezes incompletas, durante um período de três meses consecutivos. Para 
identificar as alterações na consistência das fezes e frequência semanal de evacuação, as 
questões se remeteram aos períodos antes de home office e o atual.  
     Os dados quantitativos foram apresentados na forma de frequência absoluta e relativa e 
a análise de associação das variáveis qualitativas foi realizada pelo teste Qui quadrado, no 
qual foi considerado significante se p < 0,05. Os testes estatísticos foram realizados a partir 
do software JAMOVI®.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

     Obteve-se 52 questionários respondidos, dos quais foram excluídos 9, sendo 4 por 
apresentarem doenças gastrointestinais prévias, 1 pela idade do participante não atender 
aos critérios de idade e 4 por não terem realizado home office, totalizando 43 
questionários. 
  A amostra foi representada por 38 (88,4%) do sexo feminino. A modalidade de ensino foi 
representada por 16 (37,20%) participantes do ensino fundamental II; 15 (34,88%) do ensino 
fundamental I; 8 (18,60%) do ensino médio e 4 (9,30%) do ensino infantil, ou seja, em sua 
maior parte trabalhando na educação básica, sendo todos atuantes em escolas públicas. A 



Revista Ibero- Americana de Humanidades, Ciências e Educação- REASE      

 

 
Revista ibero-americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v.7.n.12.dez. 2021. 

ISSN - 2675 – 3375 

 

1408 

idade mínima na amostra foi 32 anos e a máxima 59 anos, sendo a média de idade de 46,27 
anos. No momento da pesquisa 39 (90,69%) dos professores responderam que haviam feito 
home office, mas já estavam voltando ao trabalho presencial. 
    A representatividade feminina se justifica por fatos históricos no século XIX cuja 
presença de mulheres na educação ocorreu inicialmente em escolas improvisadas voltadas 
a cuidados e orientações para crianças (INEP, 2018; FERREIRA, 1998) e, posteriormente 
no século XX, a sua inserção no magistério com a institucionalização do ensino primário, 
passando a compor o quadro de servidoras públicas (INEP, 2018; LEAL, 2016).  
   Com relação ao consumo alimentar, observou-se que a maioria da amostra apresentou 
uma ingestão adequada de frutas e baixa de alimentos industrializados (tabela 1), o que vai 
de encontro com os princípios de uma alimentação saudável (BRASIL, 2014). 
   O consumo regular de frutas pelos professores é semelhante aos resultados obtidos por 
Cheffer e Micaliski (2017) e o baixo consumo de ultraprocessados é reforçado pelo estudo 
de Gallina et al (2013), que encontrou 72,2 % da sua amostra de 79 professores, também 
predominantemente do sexo feminino com o consumo de industrializados menos que 
duas vezes por semana. Da mesma forma Landim et al (2021) demonstrou numa amostra 
de 43 professores uma prevalência de 62,8% de baixo consumo de alimentos 
industrializados.  
   O mesmo não observou associação entre o conhecimento nutricional dos professores 
com com o seu consumo alimentar. 
   No presente estudo observou-se que 37 (86,04%) dos professores apresentaram ingestão 
inadequada de água, 35 (81,39%) de feijão, 31 (72,09%) de doces, 22 (51,16%) de verduras e 
legumes (tabela 1). Segundo a Associação Brasileira de Nutrição (ASBRAN, 2021), as 
percepções de professoras de educação básica são limitadas, pois não relacionam como o 
baixo consumo de industrializados e um maior consumo de frutas, verduras e legumes 
(FLV’s) podem repercutir biologicamente, o que poderia ser um dos fatores limitantes 
para a busca de um consumo alimentar mais saudável. Com relação ao consumo do feijão 
e outras leguminosas os resultados obtidos diferem de Landim (2021) o qual encontrou 
58,1% de adequação na sua amostra, entretanto o mesmo não deixou claro o critério para a 
frequência considerada adequada.  

Tabela 1. Adequação dos marcadores de consumo alimentar entre os professores estudados (n= 43). São 
Paulo (SP), 2021.  

Marcadores de consumo alimentar n % 

Fruta (5 ou mais vezes na semana) 23 53,48 
Verduras e legumes (5 ou mais vezes na semana) 21 48,83 
Feijão (5 ou mais vezes na semana)                                8 18,60 
Doce (menos que 2 vezes na semana)                           11 25,58 
Industrializados (menos que 2 vezes na semana)           33 76,74  
Água (2 L para mulheres e 2,5 L para homens)     6               13,95 
 

       A análise das alterações intestinais mostrou que 3 (7%) da amostra apresentou quadro 
de constipação segundo os critérios da pesquisa e 2 (4,65%) apresentaram sintomas 
parciais, que podem indicar risco para o desenvolvimento desse quadro, tais como 
consistência das fezes fragmentadas ou duras com aspecto escurecido, sensação de fezes 
incompletas e uso de probióticos, dores ao evacuar e/ou uso de laxantes. Além disso 3 
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(7%) informaram apenas alterações na consistência e/ou frequência de evacuação sem 
utilização de manobras, sendo que um destes indicou uma alteração positiva com melhora 
nos critérios de avaliação. 
    Tanto a constipação quanto o risco para a mesma ocorreram apenas no público 
feminino. A maior prevalência de constipação no sexo feminino se justifica por questões 
hormonais como a ação da progesterona que se encontra mais elevada na fase lútea do 
ciclo menstrual ou durante o segundo e o terceiro trimestre de uma gestação, bem como os 
danos à musculatura do assoalho pélvico durante cirurgias ginecológicas e obstétricas. 
Além do sexo, a constipação é uma patologia multifatorial, sendo influenciada por 
aspectos neurológicos, uso de medicamentos, dietas inadequadas com baixo consumo de 
fibras, idade, baixo nível socioeconômico, baixa escolaridade, disfunções endócrinas e 
metabólicas, inatividade física, distúrbios psiquiátricos e causas idiopáticas (JAQUES et 
al., 2020).   
     O uso de laxantes e outros medicamentos precisa ser avaliado com cautela, pois o uso 
indiscriminado destes produtos é responsável por alterações motoras e secretivas no trato 
gastrointestinal, podendo produzir tanto a própria constipação, como diarreia, além de 
desidratação e má nutrição (AMARAL et al., 2012).  
     Um dos fatores que podem estar associados a alterações gastrointestinais são as 
mudanças na rotina, pois podem favorecer a geração de estresse. O estresse físico e/ ou 
psicológico são aceitos como disparadores de distúrbios gastrointestinais, no caso 
específico do intestino pode ocorrer alteração da permeabilidade de barreira favorecendo a 
reações adversas como diarreia, absorção indesejada de patógenos intestinais entre outras. 
Um fator importante que deve ser observado a magnitude e cronicidade do estresse a fim 
de evitar que se perpetuem tais alterações favorecendo ao surgimento de outras patologias 
(LAUFFER, 2015). No entanto, todos os casos identificados como constipação, 
mantiveram as características de consistência das fezes duras com aspecto escurecido e 
menos de três evacuações na semana desde antes da alteração de trabalho para o home 
office.     
    Apesar das mudanças ocorridas na pandemia, não foi possível observar uma associação 
entre os hábitos alimentares atuais e a presença de constipação, exceto naqueles com o 
consumo inadequado de feijão e de industrializados (p<0,05), provavelmente devido à 
baixa prevalência dos quadros de constipação (tabela 2). Todavia nota-se que duas das 
mulheres consideradas constipadas apresentaram todos os itens de consumo alimentar e 
ingestão de água inadequados. Vale ressaltar que o consumo alimentar atual não reflete o 
desenvolvimento de doenças intestinais, assim como de outras doenças crônicas, que 
dependem de hábitos de vida  de longo prazo  (DUNCAN et al., 2012). 

Tabela 2. Associação da inadequação do consumo alimentar e ingestão hídrica e a presença de constipação. 
São Paulo (SP), 2021 

 
Itens de Inadequação                                                                  

                                
Constipados n (%) 

 
n 

Fruta (< 5 vezes na semana) 3 (100) 0,054 

Verduras e legumes (< 5 vezes na semana) 3 (100) 0,079 
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Feijão (< 5 vezes na semana) 2 (66,66) 0,049 

Doce (>2 vezes na semana) 2 (66,66) 0,077 

Industrializados (>2 vezes na semana) 3 (100) 0,001 

Água (2Litros  para mulheres e 2,5Litros para 
homens) 

  3 (100) 0,470 

   Normalmente, a baixa ingestão de água e de fibras predispõem a constipação. As fibras 
estão mais presentes em alimentos in natura e minimamente processados como o caso do 
feijão, frutas, verduras e legumes e, juntamente com água, promovem a formação das 
fezes e estimulam a motilidade intestinal (BRASIL, 2014; CUPPARI, 2019; OLIVEIRA, 
2019).  
   Estima-se que só pela respiração há uma perda hídrica diária de 250mL a 600mL, 
portanto a ingestão de água é essencial para o equilíbrio de fluidos corporais como a saliva, 
secreções e sangue além de participar de funções orgânicas como a manutenção da 
temperatura corporal e transporte de nutrientes para as células (SBAN, 2016). Segundo 
Carvalho e Zanardo (2010), a ingestão de água no público adulto tende a ser baixa, devido 
a substituição por outros líquidos, principalmente acompanhando as grandes refeições.     

    Os alimentos processados, diferentemente dos alimentos minimamente processados e in 

natura, como exemplo as verduras e legumes, além de conter ingredientes adicionais, que 
alteram o valor nutricional do alimento, nem sempre apresentam uma quantidade de fibras 
e vitaminas adequada. A presença de conservantes, corantes e outras substâncias sintéticas, 
associada com uma dieta composta por alimentos ricos em açúcar, pode refletir numa 
redução de ácidos graxos de cadeia curta, como o butirato, sintetizado pelas bactérias que 
compõem a microbiota intestinal e servem como substrato de forma a favorecer alterações 
intestinais (OLIVEIRA, 2019). 
    O tratamento para a constipação consiste na educação dos pacientes por meio de 
esclarecimentos sobre horários e posicionamento corretos para evacuação. Os horários 
devem preferencialmente acompanhar o reflexo gastrocólico intestinal, que consiste no 
aumento da motilidade colônica após a alimentação e é mais intenso pela manhã. Por isso, 
convém estabelecer um horário fixo para a ida ao banheiro, preferencialmente pela manhã, 
vinte minutos após o desjejum com posicionamento adequado, aproveitando esse reflexo 
matinal (AMARAL et al., 2012).  
    O aumento de fibras na dieta é considerado um tratamento de primeira linha para a 
constipação, pois as fibras ingeridas podem influenciar os perfis da microbiota fecal, 
causar alterações no complexo ambiente gastrointestinal e promover a proliferação de 
bactérias, sobretudo as benéficas. Os oligossacarídeos, incluindo frutooligossacarídeos e 
galactooligossacarídeos, inulina e possivelmente outras fibras solúveis, são, portanto, 
considerados prebióticos que podem estimular a proliferação preferencial de lactobacilos, 
bifidobactérias e outras bactérias saudáveis no cólon, regularizando o trânsito intestinal 
(WGO, 2018).  
    As limitações deste estudo decorrem do pequeno tamanho da amostra e pelo número 
reduzido de casos de constipação, impedindo verificar associações mais fortes entre os 
marcadores de alimentação saudável e o quadro de constipação. Além disso, a presença de 
professores apenas da rede pública tornou a amostra ainda menos representativa e pode 
constituir um viés nos resultados.  
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CONCLUSÃO 

    A maioria dos professores estudados apresentou consumo adequado de frutas e baixo de 
industrializados, mas precisam aumentar a ingestão de verduras e legumes, feijões e 
reduzir os doces. A prevalência de professores que apresentam constipação intestinal foi 
baixa e, mesmo sendo observadas inadequações alimentares, só foi possível observar 
associação da presença de constipação com o consumo inadequado de industrializados e 
feijão. Outras alterações intestinais observadas, ainda que também em pequeno número, 
foram sintomas parciais de constipação, com risco para desenvolver o quadro ou 
potencialmente benéficas indicando uma melhora no quadro evacuatório. São necessários 
novos estudos mais detalhados a fim de compreender os fatores que impedem o consumo 
alimentar adequado dos professores, a fim de manter a saúde intestinal e o bom 
funcionamento do organismo como um todo. 

 Nota do Autor:  

Agradeço a bolsa de iniciação científica do Centro Universitário Senac, aos professores 
orientadores, amigos e família.  
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